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Pássaros tropicais reagem lentamente ao aquecimento
global
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Pássaros tropicais estão migrando para áreas mais elevadas devido ao aquecimento global, mas
não na velocidade prevista por cientistas. Essa é uma má notícia, na opinião de um dos autores do
estudo, o professor de Ecologia da Conservação Stuart Pimm. “Espécies podem estar
condenadas a se moverem para altitudes mais elevadas em busca de temperaturas mais amenas
ou então simplesmente ficar sem habitat”, afirma Pimm. “Se ficarem onde estão, eles podem ter
mais habitat, mas vão sofrer com o calor”.

Mapa da região no Peru onde foi feito o estudo e na imagem abaixo as elevações testadas
no levantamento

O estudo foi publicado nesta quinta-feira na edição online do jornal PloS ONE, por pesquisadores
da Universidade Duke, dos Estados Unidos. Os biólogos acreditam que os animais acompanhem
a velocidade de mudanças na vegetação, que se altera vagarosamente por meio da dispersão de
sementes. É um fenômeno diferente do que ocorre em áreas temperadas, como América do Norte
e Europa, onde plantas e animais se adaptam às mudanças climáticas migrando para o norte ou
produzindo sementes ou flores mais tardiamente.

O clima e as aves

Lagoa do peixe: Refúgio bagunçado

Senaquerib foi para o brejo. E gostou.

Na região tropical, mudanças de latitude não significam alterações significativas na temperatura.
“Então se mover para altas elevações é a única saída”, adverte o autor principal do estudo,
German Forero-Medina, estudante de PhD da Universidade Duke. “Mas há poucos dados
históricos para servir de base para uma comparação. Nossa compreensão sobre a respostas dos
pássaros tropicais ao aquecimento ainda é pobre”, destaca.

Para chegar a essa conclusão, os biólogos utilizaram informações obtidas nas remotas montanhas
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Cerros del Sira, no Peru, em década de 1980, pelo pesquisador emérito da Duke, John Terborgh.
Esse complexo topográfico, geológico e climático criou manchas isoladas de habitats, com
comunidades únicas de aves, raramente visitados por cientistas. As informações de 40 anos atrás
foram comparadas a novos dados, colhidos durante uma expedição realizada pelos autores do
artigo à mesma região em 2010.

De acordo com os pesquisadores, cerca de metade das espécies de pássaros de todo o mundo
vivem em altitudes a 1.000 metros do nível do mar ou acima deste patamar. E entre estas
espécies, mais de 80% podem ser encontradas nos trópicos.
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